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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Milhares de pessoas per-
deram suas casas na enchente 
de maio no Rio Grande do Sul. 
Muitas estão residindo com fa-
miliares ou amigos. Uma fa-
bricante gaúcha de casas tem-
porárias e permanentes, que 
monta estruturas em horas, 
está no aguardo por encomen-
das e já vem sendo sondada 
por prefeituras que preparam 
licitações e ONGs que estão 
engajadas na ajuda a comuni-
dades (coluna Minuto Varejo, 
Jornal do Comércio, edição 
de 15/08/2024). Na hora do de-
sespero, se promete o mundo. 
As pessoas mais fragilidades e menos informadas, é que sofrem, pois 
acreditam na falsa promessa de ter em suas casas de novo! E nada! 
Quando a tormenta acaba, é fácil largar as pessoas em qualquer lu-
gar ou fazer um abrigo qualquer. É fácil desmanchar os abrigos e 
cada um que se vire. Tudo na teoria é muito lindo. Na prática é que a 
coisa se complica! (Stela Agne)

Varejo II
Em muitos terrenos não se pode mais construir. Como as pes-

soas vão comprar casa se não têm onde construir? Aí tem que com-
prar terreno, comprar casa, móveis, comida. Com que dinheiro? 
Com a ajuda de quem? Com financiamento em bancos? Muitas pes-
soas trabalharam uma vida para ter uma casa, muitas são idosas, 
muitas perderam seu ganha pão, outras tantas empresas fecha-
ram. Precisamos de um pouco de amor com o próximo. (Juranda 
Fraportti)

Varejo III
Faço uma ponderação: as casas podem ser rápidas de insta-

lar. Mas tão importante quanto as casas são os locais onde serão 
instaladas. É preciso preparar o terreno, fundações, instalações 
elétricas, água e esgoto. É preciso que sejam áreas regularizadas. 
Além disso, como ficará a propriedade? Serão dadas às famílias? 
Qual critério será adotado para isso? Enfim, não estou aqui defen-
dendo um lado ou outro, mas é importante ter em mente que não 
é uma solução mágica, por mais rápida que sejam as instalações 
das casas, a questão é bem complexa ainda. (André Ortiz)

Silvio Santos
Muito oportuna a crônica de Jaime Cimenti, “Silvio Santos e a 

Máquina de Fazer Doido” (caderno Viver, 23/08/2024). Concordo 
em número e grau. A alienação sempre foi uma constante naque-
les que deveriam oportunizar uma verdadeira cultura de respeito 
e dignidade. Entretanto, muito lixo continua nos sufocando. Gra-
ças a Deus, ainda temos muita gente boa neste mundo. Nem tudo 
está perdido. Parabéns, mais uma vez. (Alzir Cogorni)

Caxias do Sul
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) 

assinou financiamento no valor de R$ 23,7 milhões para a cons-
trução de quatro tanques de contenção de água em Caxias do Sul. 
Uma ótima notícia! (Luis Armando Miltzarek)

Crédito justo com o Cadastro Positivo

Menos cigarro para uma vida mais longa

Recentemente, o Cadastro Positivo completou 
cinco anos em seu modelo de adesão automática, 
se consolidando como um direito dos brasileiros 
e gerador de diversos benefícios para empresas 
e consumidores.

Com 167 milhões de registros únicos em sua 
base de dados, o Cadastro Positivo reúne cerca de 
88% da população economicamente ativa no País, 
auxiliando na avaliação de risco na concessão de 
crédito por meio de informações positivas, o que 
configura um duplo benefício.

De um lado, ele permite que os credores te-
nham uma visão mais clara do comportamento fi-
nanceiro dos tomadores e possam oferecer condi-
ções de crédito mais favoráveis a cada perfil. De 
outro, a iniciativa possibilitou que consumidores 
pessoas físicas e jurídicas passassem a ter visibili-
dade para crédito, promovendo a coletivização do 
acesso a recursos financeiros.

Hoje, é plenamente percebível a importância 
do Cadastro Positivo na vida dos brasileiros. Entre 
os benefícios comprovados do Cadastro Positivo 
nesses cinco anos está a melhora da nota de crédito, 
indicador que, quanto mais alto for, possibilita con-
dições creditícias mais justas. Com a sua utilização, 
78% da população economicamente ativa registrou 
melhora em sua pontuação. Além disso, o progra-
ma permitiu que mais de 20 milhões de pessoas fí-
sicas e jurídicas tivessem visibilidade para crédito.

Com total certeza, o Cadastro Positivo possibili-
tou que milhões de brasileiros pudessem ter acesso 
a crédito mais barato e beneficiou os bons pagado-
res. A implantação do Cadastro Positivo não apenas 
reduziu o uso do termo “ficha suja”, como diminuiu 
a inadimplência. Fez com que os consumidores de-
senvolvessem uma educação financeira. Hoje, sua 
utilização pode injetar na economia brasileira, até 
2026, cerca de R$ 1,3 trilhão.

Diante desse qua-
dro, a FCDL-RS está na 
vanguarda do uso do 
Cadastro Positivo, por 
meio de sua parceria 
com a Quod, uma das 
principais empresas de 
inteligência de dados 
do Brasil, o que dispo-
nibiliza o acesso a uma 
robusta base de da-
dos dos cinco maiores 
bancos do Brasil, auxi-
liando na tomada de decisões assertivas no que se 
refere à concessão de crédito em uma plataforma 
completa e segura.

E esse é o nosso papel. Disseminar e multiplicar 
as informações que tragam prosperidade e fomente 
negócios. O Cadastro Positivo é um meio extraordi-
nário para isso.

Presidente da FCDL-RS

Todos os anos, é como se uma Suíça inteira mor-
resse em decorrência do tabaco no mundo. São mais 
de 8 milhões de pessoas, incluindo 1,3 milhão que 
não fumam – aqueles conhecidos como fumantes 
passivos. Em geral, as mortes ocorrem pelo aumento 
dos fatores de risco que o hábito acarreta, como pro-
blemas cardiovasculares e respiratórios e, na ampla 

maioria, diversos tipos 
de câncer – com desta-
que para o de pulmão.

O Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) estima 
477 óbitos diários rela-
cionados ao tabagismo 
– por todas as causas –, 
em uma soma que beira 
172 mil por ano. Aqui no 
RS, em 2022, esse tumor 
representou 17% do total 
das mortes por neopla-

sias. Apesar dos números, ainda existem cerca de 
1,3 bilhão de pessoas no mundo usuárias de tabaco.

Iniciativas como o Dia Nacional de Combate ao 
Fumo são algumas das tantas que foram criadas 
para reduzir o consumo desse tipo de produto no 
país. Mudanças na legislação e até mesmo restrições 
na propaganda de cigarros vem surtindo efeito ao 
longo dos anos. Embora tímida, a diminuição do nú-
mero de fumantes com 18 anos ou mais no Brasil é 
real. Em 2003, o percentual dessa população era de 

11,3%. Uma década depois, caiu para 9,3%, segundo 
dados do Vigitel.

Não por sorte, mas por esforços contínuos, nos-
sa nação tem sido um exemplo no combate ao taba-
gismo. Nos últimos anos, é reconhecida pela OMS, 
ao lado de Turquia, Ilhas Maurício e Holanda por ter 
adotado uma série de ações para reduzir o número 
de fumantes. Contudo, ainda temos bastante estrada 
pela frente. Além de um número elevado de mortes, 
anualmente, o poder público gasta cerca de R$ 125 
milhões com tratamentos para doenças e incapacita-
ções provocadas pelo uso de tabaco.

Mais recentemente, outro fenômeno tem sido 
observado com cautela pela classe médica: o uso de 
cigarros eletrônicos, principalmente, entre adoles-
centes. Apesar dos efeitos a longo prazo ainda não 
serem totalmente conhecidos, já existem evidências 
dos potenciais malefícios relacionados ao seu uso, 
como pneumonite, bronquite, asma e EVALI, como 
é denominada a lesão pulmonar associada a es-
ses dispositivos.

Como nação, estamos no caminho certo para 
reduzir ainda mais o consumo e as mortes em de-
corrência do cigarro. Por outro lado, não podemos 
deixar os bons resultados enfraquecerem nossos es-
forços. Deixar de fumar é o primeiro passo para se 
distanciar de uma série de doenças e, principalmen-
te, do câncer de pulmão.

Oncologista, coordenadora do Centro de Alta 
Complexidade de Oncologia do Hospital de Clínicas 

Ijuí e professora Faculdade de Medicina Unijuí

Varejo
Vitor Augusto Koch

Rafaela Kirchner Piccoli

15Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quinta-feira, 15 de agosto de 2024

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO 

O mercado residencial gaú-
cho apresentou queda em lança-
mentos (-31%) e em vendas (-41%) 
no primeiro semestre de 2024 na 
comparação com o acumulado 
dos últimos seis meses de 2023. 
Ontem, o Sinduscon-RS apresen-
tou a pesquisa Brain – Inteligên-
cia Estratégica, que mostrou, ain-
da, um corte de 50% nas ofertas 
de novos empreendimentos em 
Porto Alegre em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

Na opinião do CEO da Brain, 
Fábio Tadeu, os números são re-
flexo das enchentes que atingi-
ram o Estado em maio. “Se ava-

liarmos em valores, percebemos 
que a redução foi maior nos imó-
veis das classes média e alta, que 
têm preços mais altos. De janeiro 
a junho de 2023, somou-se R$ 4 
milhões em vendas, contra R$ 2 
milhões no intervalo correspon-
dente nesse ano.”

Segundo o vice-presidente 
do Sinduscon-RS, Rafael Garcia, 
a expectativa é de que, “a partir 
de agosto, os lançamentos que fi-
caram represados por causa da 
tragédia climática comecem a 
sair e o setor volte aos patama-
res pré-enchente”. Para a Capital, 
ele acredita no foco das constru-
toras em apartamentos-estúdios, 
com um quarto, “mas em terre-
nos mais valorizados para elevar 
os preços por metro quadrado”.

Já o presidente da entidade, 

Claudio Teitelbaum, ressalta que 
um dos principais desafios do 
setor será o incremento no cus-
to das construções (que sobem 
de forma inversamente propor-
cional ao poder aquisitivo das 
famílias gaúchas). “A mão de 
obra vai desaparecer e precisare-
mos industrializar os processos. 
Além disso, teremos de ser mais 
assertivos no conhecimento das 
demandas de nossos públicos, 
conhecendo-os melhor para nos 
aproximar mais do que eles bus-
cam”, analisa.

Ao se comparar o desempe-
nho por regiões, verifica-se que 
em Rio Grande o número de uni-
dades lançadas no primeiro se-
mestre deste ano frente ao perío-
do anterior subiu mais de 125%. 
As demais cidades analisadas, 

Lançamento de imóveis no 
RS cai 31% no 1º semestre 
Setor tem como principal desafio a alta no custo das construções

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Em valores, maior recuo ocorreu em imóveis de médio e alto padrão

EVANDRO OLIVEIRA/JC

exceto Caixas do Sul (com cres-
cimento de 6,9%), apresentaram 
índices negativos.

No entanto, a representante 
do município serrano, Maria Inês 
Menegotto de Campo, lembra que 
a construção civil local sofreu 
com as políticas públicas do últi-

mo governo. “As construtoras saí-
ram, e muitos empreendimentos 
pararam no meio do caminho. 
Mas hoje esses esqueletos que fi-
caram no meio da cidade estão 
sendo retomados. Por isso, acre-
dito em um segundo semestre 
deve ser melhor”, destaca a VP.

Empresa gaúcha que monta casas em horas espera por encomendas após cheias

O Rio Grande do Sul tem 
quase 70 mil pessoas em abri-
gos mais de 100 dias após as 
cheias históricas. Sem contar que 
há muita gente residindo com fa-
miliares ou amigos por não po-
derem retornar às moradias que 
sofreram danos extensos ou não 
existem mais. Paradoxalmente, 
tem um fabricante gaúcho de ca-
sas temporárias e permanentes 
que não entregou nenhuma uni-
dade. Ainda.

“Há um mês diria que íamos 
ter grande demanda porque to-
dos falavam em reconstrução 
das áreas atingidas. Mas parece 
que nada disso aconteceu (desse 

clima de reconstrução). Não mon-
tamos nenhuma casa até agora”, 
lamenta Júlio César Delfino, dire-
tor comercial e um dos sócios da 
Modutech, com sede em Esteio, 
na Região Metropolitana, que 
faz parte do integra o grupo Col-
meia, com 80 funcionários.

Para reforçar a competitivi-
dade no segmento, Delfino cita 
que a empresa implanta mora-
dias que compõem empreendi-
mentos estilo resort, para resi-
dentes de usinas hidrelétricas ou 
outros tipos de projetos de com-
plexos industriais, mas no Nor-
deste. Mas a abertura de merca-
do no Estado ainda está devagar, 
avisa o diretor comercial.

“Conseguimos montar uma 
casa em poucas horas”, lista o 

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Modutech atua em diversos estados, com casas de 28 a 42 metros quadrados

MODUTECH/DIVULGAÇÃO/JC

empresário. As unidades são 
modulares, por isso se ajustam 
às necessidades e ambientes va-
riados. A empresa também atua 
com montagem de hospitais, es-
colas e ambulatórios.

“Já fizemos pousadas intei-
ras, estilo resort, em usinas na 
Bahia e em outros estados. Até 
creche estamos enviando para 
Minas Gerais”, descreve Delfino, 
que com o irmão Guilherme diri-
ge o negócio que foi montado pelo 
pai, Júlio Delfino, há 30 anos.

A empresa vem sendo son-
dada por prefeituras que prepa-
ram licitações e organizações 
não governamentais (ONGs) que 
estão engajadas na ajuda a co-
munidades. Delfino acredita que 
estas demandas podem resul-
tar em encomendas futuras. Os 
empreendedores também con-
versam com áreas do governo, 
como Secretaria da Educação, 
para projetos escolares. 

Mesmo com demanda de 
unidades “temporárias”, Delfi-
no lembra que os modelos da 
empresa podem podem “ficar 
para sempre”. “Nossas mora-
dias seguem normas de eficiên-
cia térmica e podem ser usadas 
mais de 100 anos”, comenta o 
diretor comercial, acrescentan-
do que a fábrica tem opções de 
uso temporário.

Em meio ao cenário e as de-
mandas pós-cheias, a Modutech 

desenvolveu projeto para ace-
lerar a produção e a montagem 
das moradias. Delfino explica 
que consegue fazer mais de uma 
casa por dia na sede em Esteio. 
“Para entregar 50 casas ou uma 
é o mesmo prazo. Em 90 dias, 
conseguimos entregar 100”, ga-
rante ele. As unidades são trans-
portadas em módulos ao desti-
no. “A montagem no destino leva 
poucas horas”, destaca ele. 

Os preços das permanentes 
vão de R$ 105 mil, com 28 metros 
quadrados, a R$ 145 mil, com 42 
metros quadrados. “Os morado-
res podem escolher a cor e ain-

da ampliar o espaço, com mais 
módulos, para ter mais dormitó-
rios ou ambientes”, sugere Delfi-
no. O modelo temporário tem 14 
metros quadrados e custa R$ 42 
mil, com vida útil de 50 anos.

Outro detalhe importante: a 
Modutech tem pequenos e mé-
dios fornecedores locais para a 
maioria dos componentes, como 
telhado e tens usados na monta-
gem, o que permitiu reduzir cus-
tos em até 10% para facilitar as 
aquisições. As estruturas mais 
robustas são de fabricantes na-
cionais - termo painel, do Para-
ná, e o aço, da Gerdau.

G R I P E A

Estados do Sul organizam ação conjunta
Osecretário estadual da Saú-

de do Rio Grande do Sul, Osmar
Terra, reuniu-se ontemcomseus
colegas de pasta Luiz Eduardo
Cherem, de Santa Catarina, e
GilbertoMartin,doParaná,para
debaterquestõesestratégicasso-
breaGripeA.OdiretordoCentro
EstadualdeVigilânciaemSaúde
doEstado, Francisco Paz, o dire-
tor de Vigilância Epidemiológica
catarinense, Luiz Antônio Silva,
eosuperintendentedeVigilância
emSaúde do Paraná, José Lúcio
dos Santos, acompanharam a
reunião que deu início à unifica-
çãodeprotocolosdos trêsestados
em relação à doença.
A ideia é desenvolver um

trabalho de integração visando
à cobertura de todos os postos
de fronteira. Terra informou que
o Exército, convidado a auxiliar,
confirmou participação. O tra-
balho, conduzido pela Anvisa,
permitirá cadastrar e orientar
viajantes que ingressam no País
pela região Sul. Os secretários
irão apresentar uma proposta

VARIZES

RUA CASTRO ALVES, 951 - FONES 3331.7711 - 3333.7060

TRATAMENTO ESTÉTICO DE VARIZES

CIRURGIA COM MICROINCISÕES PUNCTIFORMES

ESCLEROTERAPIA DE VARIZES

DR. JOSÉ ARTHUR D. MICKELBERG _ CRMRS 7058

DR. LUIZ ANTÔNIO POSSAMAI _ CRMRS 11050

Programa permitiu 
a mais de 20 

milhões de pessoas 
físicas e jurídicas 

visibilidade  
para crédito

Leia o artigo “2024 é o ano da implementação da IA no Brasil”, de Filipe Bento, em www.jornaldocomercio.com

Deixar de fumar é 
o 1° passo para se 
distanciar de uma 
série de doenças e, 
principalmente, do 
câncer de pulmão


